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RESUMO 

Foi estudada à marcha de absorção de 
macronutríentes nas variedades de at­
roz IAC-164 e IAC-164 cultivadas em 
soluçlo nutritiva, chegando-se às se­
guintes conclusões: as curvas que 
descrevem a acumulação de matéria se 
ca e de nutrientes apresentam tendên¬ 
cia sigmoide; o período de maior ab­
sorção vai do perfilhamento pleno à 
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formação da panícula ( 2 meses aproxi¬ 
madamente); os teores foliares de H, 
P e K apresentaram tendência para di¬ 
minuir do começo para o fim do ci­
clo o inverno ocorrendo com c s dos 
outros elementos. 

INTRODUÇÃO 

General idades 

Uma das condições para se ter êxito nos programas 
de adubaçio em geral está na aplicação do fertilizante 
no momento certo, ou seja, no período ou períodos de 
maior exigência. Com isso é possível evitar-se perdas 
do adubo e o risco provocado por concentrações salinas 
exageradas na zona das sementes ou perto das raízes. 

Por outro lado, sabendo-se os períodos de maiorexi 
gência de um dado elemento serã possível decidir sobre 
a viabilidade da correção de uma deficiência que possa 
aparecer nas condições de campo, antes ou depois daque­
les. 

REVISÃO DE LITERATURA 

São pertinentes aos trabalhos de: BASAK ( 1 9 6 2 ), FA 
GERIA ( 1 9 7 6 ) , GARGANTINI & BLANCO ( 1 9 6 5 ) , GILMOUR (1977JT 
MALAVOLTA (1979) e SIMS £ PLACE ( 1 9 6 8 ) . 

Objetivo 

No presente trabalho procura-se obter informações 
a respeito de marcha de acumulação de nutrientes em duas 
variedades de arroz de sequeiro, hã poucos anos obtidas 
pelo Instituto Agronômico de Campinas, IAC-16A e IAC -
165. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

As mudas foram obtidas colocando-se as sementes pa 
ra germinar e m vermiculita molhada com CaS0íj.2H20 lO-^MT 

0 cultivo se fez em vasos de plástico contendo 2 I 
da solução de HOAGLAND £ ARNON (1950) n? 2 arejados con­
tinuamente e renovada cada 2-3 semanas. Cada vaso rece 
beu 2 plantas e o ensaio se fez com 2 repetições. 

Em estádios definidos do ciclo se fez a colheita 
das amostras sendo as plantas separadas nos seus diver­
sos órgãos que, depois de secos, foram analisados por mé 
todos de rotina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Matéria seca 

A Tabela 1 , além de identificar os períodos de 
amostragem, dá a produção de matéria seca pelas duas va­
riedades durante todo o seu ciclo vital. A Figura 1 mos 
tra a acumulação da matéria seca nos diferentes órgãos, 
devendo observai—se o seguinte: 

( 1 ) as curvas, como era de se esperar, mostram se­
melhança com a proposta por FAGERIA ( 1 9 7 6 ) ; 

(2) e m todos os órgãos individualizados a quantida 
de de matéria seca cresceu do começo até o fim 
do ciclo, embora no caso das folhas e colmos 
(+ perfílhos) haja uma tendência assintõtica, 
notada nas duas variedades a partir, aproxima­
damente, do estádio de formação da panícula. 

Teores e acumulação de macronutrlentes 

Na Tabela 2 são dados os teores de macronutrientes 











encontrados nos diversos órgãos em função das épocas de 
amostragem, bem como o conteúdo dos mesmos elementos. 

Esses dados permitiram construir a Figura 2a e a 
Figura 2b as quais descrevem a acumulação dos elementos 
analisados. A comparação dessas duas figuras com a Figju 
ra 1 mostra paralelismo entre produção global de matéria 
seca e acumulo de N e K apenas; os demais elementos, po£ 
tanto, foram acumulados mais lentamente que a matéria s_e 
ca. 

Distribuição da matéria seca e dos 
mac ronut r i en tes 

As Figuras 3 e h apresentam a repartição, em ter­
mos porcentuais, da matéria seca e dos nutrientes nos dj_ 
versos órgãos, em função das épocas de amostragem. 

Os seguintes pontos chamam atenção: 

(1) os padrões de repartição são praticamente os 
mesmos nas duas variedades; 

(2) os macronutrientes aniônicos mostram uma ten­
dência para se acumular em grãos, enquanto os 
catiônicos fazem-no nas partes vegetativas. 

Teores foiiares 

(1) os teores dos elementos mostram tendências di­
ferentes na sua variação em função da idade da 
planta; 

(2) as porcentagens de N, P e K, particularmente a 
dos dois primeiros, caem ã medida que a planta 
envelhece p que reflete a mobilidade desses e-
lementos no floema e sugere transporte para ou 
tros órgãos, colmos+perfilhos e grãos (ver Fi­
guras 3 e k); 











(3) os teores de Ca, Mg e S, elementos tidos, res­
pectivamente como Imóvel e de mobilidade inter 
mediaria (Mg e S) crescem na folha com a idade 
da planta o que sugere a necessidade de forne­
cimento constante para a formação da colheita, 
jã que nio hã evidência de redistribuição do 
local de residência (folhas) para os grãos; 

(k) na diagnose foliar do arroz tem-se que padroni 
zar rigorosamente a época de amostragem das 
foi has. 

Velocidade de acumulação 

No período de aproximadamente 2 meses que vai do 
perfi 1hamento pleno até a formação da panícula, parece 
que a absorção de nutrientes e a produção da matéria se­
ca crescem de modo linear. Admitindo-se uma população 
de 250.000 plantas/ha obtem-se as velocidades de acumula^ 
ção que constam da Tabela 3-





cidas pelo solo e, quando necessário, complementadas 
pelo adubo. 

Por outro lado, as Figuras 2a e 2b deixam perce­
ber a conveniência das aplicações em cobertura do N e, 
possivelmente, do K para se evitar perdas por lavagem e 
eventuais danos pela concentração exagerada de sais na 
zona das raízes e na proximidade das sementes, o q u e o c o r 
reria se todo o fertilizante fosse aplicado no sulco de 
plantio. Os dados sugerem que essa cobertura deve ser 
feita aos 60 dias após a germinação, no perfi1hamento, o 
que concorda com o que se faz na pratica. 

SUMMARY 

STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF THE RICE PLANT. 
XIX. UPTAKE OF MACRONUTRIENTS BY VARIETIES 
IAC-164 AND IAC-165 DURING THE LIFE CYCLE 

Dry matter production and accumulation of macronu¬ 
trients were studied by growing plants in nutrient solu­
tion and taking samples at given physiological inter­
vals. It was found that curves describing dry matter 
production and uptake were sigmoidal in tendency. Maxi­
mum rate of uptake was observed within a 2-month period 
starting at full tillering and ending at the stage of 
panicle formation. Leaf levels of N, P, and K decrease 
as the plant grows older; the opposite is true in the ca¬ 
se of the other elements. 
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